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INTRODUÇÃO 

Este trabalho se insere no projeto “Gênero, sexualidade e envelhecimento 

na promoção de novos diagnósticos médicos” que visa identificar e 

explorar categorias médicas de diagnósticos acerca da sexualidade como 

menopausa, andropausa e disfunções sexuais femininas e masculinas. 

O objetivo desse trabalho é explorar os discursos sobre o hormônio 

ocitocina nas notícias de divulgação científicas. A fim de entender a 

recorrente associação da ocitocina com um melhor desempenho sexual – 

que lhe rendeu a alcunha de hormônio do amor. Este trabalho centrou 

sua análise nas notícias e nos discursos contidos em diferentes  sites e 

blogs. 

 

METODOLOGIA 

Para a análise foi realizada uma pesquisa exploratória no buscador 

Google com três categorias principais: “hormônio ocitocina”, “ocitocina + 

orgasmo”, “hormônio ocitocina – notícias”. Essa pesquisa apresentou 

inúmeros resultados que foram separados em novas categorias de acordo 

com a ênfase dos discursos: orgasmo (11 notícias), parto e 

amamentação(2 notícias), questões amorosas – parceiros (3 notícias), 

questões de sociabilidades (1 notícia), transtornos sociais (1 notícia), 

questões diversas – outros (1 notícia). 

Dentre as notícias analisadas especificamente sobre orgasmo, foi 

realizada uma nova classificação de acordo com a proximidade entre 

discursos dos diferentes sites e blogs.  

Quatro categorias foram criadas para essas análises:  “Sites de notícias”, 

“Sites de clínicas médicas e farmácias de manipulação”, “Blogs pessoais 

de médicos” e “Blogs de notícias diversas”. 

- Sites de notícias: em geral apresentam o hormônio ao público e seus 

(supostos) benefícios para a sexualidade através das falas de especialistas 

(médicos, cientistas, pesquisadores). Esses interlocutores parecem 

garantir legitimidade ao discurso, prática comum dentro da divulgação 

científica. 

 

- Sites de clínicas médicas e farmácias de manipulação: fundamentam 

seus discursos na estreita relação entre a ocitocina e o prazer sexual. O 

hormônio aparece como um “solucionador” de disfunções sexuais 

femininas e masculinas, incluindo a dificuldade em alcançar o orgasmo. A 

clara menção da ocitocina como – um possível – medicamento aparece de 

forma contundente nesses sites. 

- Blogs pessoais de médicos: também há intensa recorrência entre a 

ocitocina e o prazer sexual. A  reposição do hormônio é indicada em casos 

de problemas sexuais, além de problemas sociais e emocionais. 

Evidenciando um novo discurso, de que uma sexualidade sadia influencia 

em outros aspectos físicos e emocionais da vida. 

- Blogs de notícias diversas: a menção à ocitocina como hormônio do 

amor aparece fortemente nesses veículos. No entanto, a tônica desses 

discursos é a utilização da ocitocina como medicamento, pautada na ideia 

de medicalização da sexualidade. 

 

RESULTADOS PARCIAIS E CONCLUSÕES 

Através das notícias analisadas pode-se perceber uma recorrência de 

discursos que associam a ocitocina a um desempenho sexual satisfatório, 

ilustrado pela sua referência como o hormônio do amor. Os dados, ainda 

preliminares, levaram à formulação das seguintes hipóteses, a serem 

futuramente investigadas: 

a) Os discursos em torno da ocitocina revelam uma forma de conceber a 

sexualidade como algo estritamente biológico e hormonal, onde 

hormônios são os principais responsáveis pelo desenvolvimento de uma 

sexualidade sadia. 

b) Indicam um forte interesse por parte das indústrias farmacêuticas em 

comercializar medicamentos à base de ocitocina para solucionar 

disfunções sexuais de homens e mulheres.  

c) A promoção da ocitocina pode ser encarada como um novo elemento 

que passa a compor o campo de medicalização e biologização da 

sexualidade no cenário contemporâneo. 
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